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Acordo põe em votação o direito de propriedade 
Novo texto, que rompe o impasse, garante a função social com indenização ao gosto do Centrão 

Constituintes garantem 
carnaval com vôo extra 

O direito de propriedade 
não è mais problema para a 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte: a matéria será vo­
tada hoje à tarde, fruto do 
acordo firmado ontem entre 
o Centrão e os progressistas 
do PMDB, em reunião no 
Palácio do Planalto, sob 
coordenação do presidente 
da República em exercício, 
deputado Ulysses Guima­
rães. 

Ulysses, que visitou on­
tem a cidade de Petrópolis, 
reuniu os constituintes no 
Palácio do Planalto às 18 ho­
ras, tentando, mais uma 
vez, buscar o acordo para 
votação das matérias sobre 
direito de propriedade e es­
tabilidade no emprego. Ob­
teve sucesso em relação ao 
primeiro assunto, cada par­
te cedendo um pouco. Quan­
to à estabilidade, nem che­
garam a tratar da questão, 
ficando marcada nova reu­

nião para a próxima quarta-
feira, no gabinete, do Presi­
dente da Câmara, no Con­
gresso Nacional. 

O acordo firmado sobre o 
direito de propriedade, se­
gundo alguns dos partici­
pantes do encontro, assegu­
ra a indenização prévia e 
em dinheiro para as desa­
propriações (exigência do 
Centrão), mas vincula o di­
reito de propriedade ao 
bem-estar social — reivindi­
cação do senador Mário Co­
vas. 

O texto, segundo consti­
tuintes que participaram da 
reunião no Palácio do Pla­
nalto, ficaria assim: "É as­
segurado o direito de pro­
priedade, sem prejuízo do 
bem- estar social". 
A expressão "sem prejuízo" 
substituiu o termo "subordi­
nado", que o Centrão consi­
derava muito forte. A inde-

- nização será paga em di-
- nheiro, com exceçâo das de-
- sapropriações para efeito de 

reforma agrária, que serão 
j pagas em títulos da dívida 

pública. 
Com o acordo fechado em 

' torno do direito de proprie-
t dade — o senador Mário Co­

vas pediu prazo até hoje de 
" manhã, apenas para dar co­

nhecimento à bancada — 
. resta o entendimento sobre 

a estabilidade, o que poderá 
acontecer já na próxima 
quarta-feira. Pelo menos, é 
o que espera o senador Alba-

• no Franco, que defendeu, 
i assim, o seu ponto de vista: 

"Nenhuma Constituição do 
mundo fala em estabilidade; 
a estabilidade absoluta não 

i existe em nenhum lugar do 
mundo". A reunião no Palá­
cio do Planalto durou pouco 
mais de uma hora. O MUP e 
os partidos de esquerda não 
participaram. 

ro que a matéria destacada 
através de destaque para vota­
ção em separado só permanece 
no texto com a aprovação de 280 
constituintes. Caso contrário, 
ela é rejeitada automaticamen­
te e é votado o texto da Sistema­
tização e todas as emendas 
apresentadas para o mesmo 
dispositivo. Se em nenhuma das 
votações houver quorum para 
aprovação, abre-se o prazo de 
48 horas para redação do texto 
de consenso e mais 24 horas pa­
ra os destaques. 

— O regimento não deixa 
sombra de dúvida O que não é 
possível é fazerem a mudança 
regimental e quererem a vitó­
ria assim mesmo — protestou o 
ljder Mário Covas ao contestar 
a interpretação que os lideres 
centristas queriam inaugurar. 

O tenso debate que precedeu 
a votação do destaque de Covas 
levou o ljder do Centrão, 
Bonifácio de Andrada (PDS-
MG) a fazer um desabafo e co­
meter um ato falho: "Nós que­
remos votar a Constituição den­
tro de um clima de concórdia. 
Estão havendo conversações 
para se chegar a um acordo, já 
há inclusive um encontro mar­
cado com o presidente Ulysses 
Figueiredo..." 

Ao final da votação, o deputa­
do Ruy Nedel (PMDB-RS) pro­
testou contra a obstrução pro­
vocada pelo Centrão. "O que 
houve não foi uma falta de quo­
rum, mas a abstenção de vota­
ção não registrada pelo painel", 
disse Nedel, numa tentativa de 
que a votação fosse considerada 
válida. Carlos SanCAnna, que 
já retornava ao plenário, con­
testou a interpretação de Nedel, 
lembrando que a retirada de 
quorum para obstrução de vota­
ção é um processo "tão antigo 
quanto todos os parlamentos do 
mundo". 

Os constituintes que deixa­
ram o plenário ontem, para 
que não se votasse a questão 
da propriedade foram: 
Adauto Pereira 
Aécio de Borba 
Albano Franco 
Alexandre Puzina 
Alysson Paulinelli 
Amaral Netto 
António de Jesus 
Aroldo de Oliveira 
Assis Canuto 
Brasjlio Vilani 
Benito Gama 
Bezerra de Mello 
Bonifácio de Andrada 
António Ferreira 
Carlos SanfAnna 
Carlos Vinagre 
Carlos Virgílio 
Christovam Chiaradia 
Costa Ferreira 
Darcy Pozza 
Davi Alves Silva 
Oivaldo Suruagy 
Djenal Gonçalves 
Eliel Rodrigues 
Eraldo Tinoco 
Eunice Michiles 
Êzio Ferreira 
Francisco Rollemberg 
Gastone Righi 
Geraldo Fleming 
Inocêncio Oliveira 
Jacy Scanagatta 
Jairo Azi 
Jesus Tajra 
JoSo de Deus Antunes 
João Rezek 
Jonas Pinheiro 
Jonival Lucas 
Jorge Bornhausen 
Jorge Leite 
Jorge Vianna 
José Camargo 
José Egreja 
José Elias Murad 
José Geraldo 
José Santana de 
Vasconcelos 
Júlio Campos 
Levy Dias 

• Lourival Baptista 
Luis Roberto Ponte 
Matheus lensen 
Mauríco Campos 
Maurício Nasser 
Maurício Pádua 
Mauro Sampaio 
Mello Reis 
Messias Gois 
Milton Barbosa 
Miraldo Gomes 
Mussa Demes 
Nabor Júnior 
Narcísio Mendes 
Nilson Gibson 
Orlando Bezerra 
Oscar Corrêa 
Osvaldo Bender 
OswaldoTrevisan 
Paulo M inwone 
Pedro Ceolin 
Raimundo Rezende 
Renato Johnsson 
Ricardo Izar 
Roberto Augusto 
Roberto Torres 
Ronaro Corrêa 
Rosa Prata 
Telmo Kirst 
Tito Costa 
Ubiratan Spinelli 
Virgílio Galassi 
Waldeck Orneias 

MARIA LIMA 
Da Editoria de Política 

Os trabalhos de votação da 
Constituinte não precisarão so­
frer um novo atraso em função 
do carnaval, nesta semana que 
antecede a maior festa do Pais. 
A falta de vagas nos voos para 
as capitais mais agitadas, ou 
para os estados de origem dos 
559 constituintes, pelo menos 
não será desculpa para o novo 
adiamento das votações. Isso 
será possível porque as pró­
prias empresas aéreas se en­
carregaram de montar um es­
quema especial, com voos ex­
tras, exatamente para atendê-
los. A Varig. por exemplo, cui­
dou até mesmo de promover o 
que já foi apelidado de vôo da 
folia, com lugar garantido para 
50 constituintes, que já na 
sexta-feira. ao meio-dia, esta­
rão decolando de Brasília rumo 
a Salvador e Recife. 

Se houvesse quorum, na 
sexta-feira provavelmente ao 
meio-dia poderia estar havendo 
sessão e votação. Mas. conhece­
dor da disciplina parlamentar, 
o experiente deputado Daso 
Coimbra (PMDB/RJ), um dos 
dirigentes do Centrão, informa 
que o grupo só garantirá quo­
rum para votação até a quinta-
feira. Daso revelou que não foi 
necessário armar nenhum es­
quema especial para trazer os 
parlamentares do Centrão a 
Brasília nesta semana Para 
levá-los de volta a seus Estados 
durante o feriado carnavalesco 
também não existe qualquer 
mobilização extra. "Depois da 
votação, cada um volta como 
quiser para seu Estado", disse 
o deputado. 

Independente do esquema es­
pecial montado pelas compa­
nhias aéreas, os próprios consti­
tuintes se preocuparam em ga­
rantir vagas nos voos durante 
os três dias de festa, fazendo re­
servas com até dois meses de 
antecedência. Há cerca de duas 
semanas, as 4 companhias aé­
reas que têm agências na Câ­
mara e Senado — Vasp, Trans-
brasil. Varig e Cruzeiro — se li­
mitam a trabalhar com listas 
de espera para os voos normais. 
Não existem mais vagas para 
reservas. 

Os lugares mais procurados 
pelos constituintes, além do Rio 
de Janeiro, estão no Nordeste: 
Aracaju. Salvador, Recife e 
Maceió. Além da Varig, a Vasp 
também programou voos espe­
ciais para Recife e Rio de Janei­
ro durante os dias de carnaval, 
só que sem tratamento diferen­
ciado aos parlamentares. Para 
o Rio os voos extras foram mar­
cados para as 15h45 e Recife às 
14horas, diariamente. Só que 
quem ainda não fez a sua reser­
va, pode hão ter mais chances 
até mesmo nesses voos espe­
ciais, sendo obrigado a recorrer 
às listas de espera, já que elas 
também estão com lotação es­
gotada. 

O voo da folia da Varig rumo 
a Recife e Salvador será feito 
por um Boeing 737, e o gerente 
de vendas Nerivaldo Arruda ga­
rante que os 50 parlamentares 
que nele embarcarão não terão 
serviço de bordo especial. "Se­
rá um vôo de rotina", informa o 
funcionário. Com uma rota que 
prevê escalas em Fortale­
za/Natal/Recife/Rio de Janeiro 
e São Paulo, a Transbrasil tam­
bém terá seu vôo extra e, como 
a Vasp, não oferecerá trata­

mento preferencial aos parla­
mentares. 

A orientação da Vasp e Trans­
brasil. aliás, é tratar igualmen­
te os passageiros comuns e os 
parlamentares. Hoje está pre­
vista uma reunião dos diretores 
de todas as companhias aéreas 
com os diretores da Mesa da 
Constituinte, exatamente para 
analisar um acordo verbal pro­
posto por alguns parlamenta­
res, no sentido de que os consti­
tuintes tenham prioridade de 
embarque em voos que já este­
jam lotados. 

Enquanto esse acordo não é 
formalizado, a prioridade dos 
constituintes só vaie quando se 
trata das listas de espera. "Nós 
não temos em mãos nenhum do­
cumento oficial sobre este acor­
do, portanto estamos agindo co­
mo sempre agimos. Os parla­
mentares têm preferência 
quando se trata de lista de espe­
ra, eles não recebem tratamen­
to diferenciado dos usuários que 
compraram e pagaram direiti­
nho suas passagens", diz Brasil 
Alencar, da agência da Vasp, 
na Câmara dos Deputados. 

Igualmente descrente dos re­
sultados deste acordo, o servi­
dor de vendas da Transbrasil, 
Jorge Amaral, observa que, pe­
lo menos em relação aos voos 
programados para o carnaval, 
não sabe o que poderia ser mo­
dificado, uma vez que já estão 
todos lotados. 

— Podemos dar aos consti­
tuintes prioridade em nossos 
voos, nunca exclusividade. Que 
argumentos utilizaríamos para 
tirar o lugar de um passageiro 
comum, que pagou como todo 
mundo, para colocar em sua va­
ga um parlamentar? — questio­
na Jorge Amaral. 

Votação será repetida hoje 
O Centrão retirou-se nova­

mente do plenário durante a vo­
tação do destaque do líder do 
PMDB, Mário Covas, para 
apreciação em separado do pa­
rágrafo que trata do direito de 
propriedade. Com isso, a vota­
ção terá que ser repetida hoje 
pela terceira vez consecutiva, 
porque o destaque não recebeu 
o total mínimo de 280 votos que 
torna válida qualquer votação. 
O painel eletrônico registrou 
apenas 250 votos — 22 sim, 196 
não e 32 abstenções —, embora 
minutos antes a verificação de 
quorum tivesse acusado a pre­
sença, em plenário, de 323 cons­
tituintes. 

Os 20 minutos que transcorre­
ram entre a verificação de quo­
rum e o início da votação foram 
gastos por inúmeras questões 
de ordem levantadas pelos líde­
res do Centrão Gastone Righi 
(PTB-SP), Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA) e Bonifácio de An­
drada (PDS-MG), com o objeti-
vo de alterar a interpretação re­
gimental anunciada pelo presi­
dente Ulysses Guimarães na 
sexta-feira. 

Os l i d e r e s do C e n t r ã o 
queriam que o destaque para 
votaç-ao em separado recebes­
se o mesmo tratamento das 
emendas substitutivas com 280 
assinaturas. Nas emendas subs­
titutivas, o prazo de 48 horas pa­
ra a redação de um texto de 
consenso é aberto sempre que a 
matéria n-ao consegue quorum 
para aprovação na segunda vo­
tação. No caso do destaque para 
votação em separado, a falta de 
quorum para aprovação da ma­
téria implica na sua retirada do 
texto, sem prejuízo das outras 
emendas destacadas para o 
mesmo texto. 

Para que qualquer votação 
seja considerada válida, no en­
tanto, tem que receber 280 votos 

no total. Como o Centrão não 
conseguiu convencer o presi­
dente da sessão, senador Mauro 
Benevides (PMDB-CE ), da pro­
cedência de seus argumentos, 
seus líderes avaliaram que era 
melhor a retirada do plenário 
para invalidar a votação e for­
çar sua repetição na sessão de 
hoje â tarde. 

Na sexta-feira, o presidente 
Ulysses Guimarães deixou cla-

SaidadoPlenár io:sem quorum 


